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Elena Kryuchkova
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Livro 2. A Professora Chantagista, a Menina-Unicórnio e a Deusa Eos. O Rei do Crepúsculo e o ‘Governante Escolhido’

	 

	Essa história é uma ficção e fantasia. Qualquer similaridade com pessoas e eventos reais é mera coincidência.

	Essa história é puramente ficcional.

	 

	Capítulo 4. A Professora Chantagista, a Menina-Unicórnio e a Deusa Eos. O Rei do Crepúsculo e o ‘Governante Escolhido’

	Alisha ouviu atentamente todas as explicações de Hermes sobre onde Eos poderia estar agora. Acontece que ela entrou em contato pela última vez com o Departamento de Informação há dois dias atrás, às quatro da tarde, dos arredores da cidade de Kanna.

	A deusa do amanhecer estava tentando descobrir novas informações sobre a Seita do ‘Governante Escolhido’. Da última vez que entrou em contato, ela disse que não havia descoberto nada novo. E depois disso ela não entrou mais em contato.

	Nesse caso, a maneira mais fácil seria mandar um esquadrão de guardas mágicos à procura da deusa. Mas eles todos foram mandados à Terra para ‘neutralizar’ a folia bêbada de Dionísio e Baco. Na cidade litorânea onde Dionísio havia alugado uma casa de campo (Baco se juntou a ele depois), a folia foi tão grande que, devido ao feitiço de embriaguez criado por Dionísio e Baco, todos os habitantes da cidade acima de dezoito anos ficaram bêbados. Afinal, feitiços de embriaguez se espalhavam como praga. E só havia duas maneiras de quebrá-los. A primeira: quem os utilizou cancelar seus efeitos. E a segunda: ferir gravemente quem os utilizou.

	Como se sabe, o excesso de álcool traz muitos problemas. Os feitiços de embriaguez também. Por conseguinte, o caos se espalhou na cidade: instituições educacionais, mercados, cafeterias, etc. não conseguiam funcionar normalmente, já que toda a população adulta da cidade estava embriagada. A economia da cida não conseguia funcionar normalmente. O número de acidentes nas estradas, brigas de bêbados, e discussões domésticas aumentaram drasticamente.

	Por razões óbvias, as autoridades locais estavam indefesas: afinal, eles também estavam sob efeito dos feitiços de Dionísio e Baco. Oficiais e jornalistas que chegavam de outras cidades também eram afetados pelos feitiços mal-intencionados. Equipamentos de proteção pessoal — máscaras médicas, respiradores, trajes de proteção, etc. — não ajudavam. Até mesmo um traje espacial não ajudava! Todos os adultos, sem exceção, estavam bêbados. Ja que feitiços de embriaguez causavam os efeitos da bebida, afetando ‘energeticamente’ a mente. E um homem com a mente “escravizada” pelos feitiços infectava o outro.

	Na Terra, as pessoas não entendiam de forma alguma: o que estava acontecendo? Como eles podiam parar isso? Afinal, todo mundo está indefeso! E os andróides, que estão acabando de ser desenvolvidos, não podem ser mandados nessas missões! Por consequência, a cidade foi isolada pelos guardas mágicos, temendo que a ‘Gripe Ébria’ (como era chamada na Terra) passasse das suas fronteiras. E esses não eram medos infundados.

	Ajuda humanitária para os habitantes locais foi deixada por drones (ao que parece, a gripe começou há duas semanas e todo o abastecimento de alimentos das lojas foram comidos). E da mesma forma, com a ajuda de drones, notícias eram filmadas e transmitidas ao vivo.

	Guardas Mágicos mandados do Mundo dos Espíritos eram imunes aos feitiços de embriaguez. Eles se dividiram em dois grupos. Um tentava, sem sucesso, chegar a Dionísio e Baco, na casa de campo. O outro mantinha a ordem na cidade.

	Os próprios Dionísio e Baco estavam num forte estado de embriaguez (sob a influência do vinho, não dos feitiços), e então não pensavam a respeito das consequências. E as consequências de um crime como tal eram sérias: uma proibição de sair do Mundo dos Espíritos por duzentos anos, assim como cem anos de trabalhos públicos compulsórios. Já que, pelas suas ações, eles colocavam em risco as vidas e a saúde de várias pessoas.
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